
Aula 13 – Desvendando o BIM: Normas e 
Estratégias para o Sucesso Global
Olá! Seja bem-vindo à nossa décima terceira aula do Curso de BIM. Sei que o dia pode ter sido longo, mas 
prepare-se para uma jornada que vai iluminar um aspecto crucial do Building Information Modeling: a 
normatização e a implementação. Muitas vezes, a tecnologia avança rapidamente, e sem regras claras, o 
que deveria ser uma solução pode se tornar um labirinto de incompatibilidades e retrabalhos.

Imagine construir uma casa sem um projeto ou sem um código de obras. Cada pedreiro faria do seu jeito, e o 
resultado seria, no mínimo, imprevisível. No mundo digital do BIM, onde a colaboração é a chave, a ausência 
de padrões pode ser igualmente caótica. É por isso que entender as normas e as estratégias de 
implementação não é apenas um diferencial, mas uma necessidade para qualquer profissional que busca 
excelência e eficiência.

Objetivos da Aula: Ao final desta aula, você será capaz de compreender a importância das normas 
para a interoperabilidade e a gestão da informação em BIM, identificar as principais normativas 
nacionais (Estratégia BIM BR e ABNT NBR 15965) e internacionais (ISO 19650), analisar os desafios 
comuns e as estratégias eficazes para a implementação do BIM em empresas, e reconhecer estudos 
de caso de sucesso no Brasil, inspirando-se em suas jornadas.

Nesta jornada, vamos explorar desde o impulso governamental da Estratégia BIM BR, passando pelas 
diretrizes da ABNT e o padrão global da ISO 19650, até os desafios práticos e as histórias de sucesso na 
implementação do BIM. Prepare-se para desmistificar o universo das normas e entender como elas 
pavimentam o caminho para um futuro mais colaborativo e eficiente na construção.



A Necessidade de um Norte: Por Que 
Normatizar o BIM?
No cenário atual da construção civil, o BIM tem se consolidado como uma ferramenta poderosa, capaz de 
transformar a maneira como projetamos, construímos e gerenciamos edificações. No entanto, com essa 
revolução digital, surge um desafio inerente: como garantir que todos os envolvidos – arquitetos, engenheiros, 
construtores, fornecedores e até mesmo clientes – falem a mesma "língua" e sigam os mesmos 
procedimentos? Sem um conjunto de regras claras, o que deveria ser um processo colaborativo pode 
rapidamente se transformar em uma Torre de Babel digital.

Pense em uma orquestra. Cada músico é um virtuose em seu instrumento, mas sem uma partitura comum 
e um maestro para coordenar, o resultado seria apenas um ruído. Da mesma forma, no BIM, se cada 
equipe ou empresa adota seus próprios padrões, nomenclaturas e fluxos de trabalho, a troca de 
informações se torna ineficiente, gerando retrabalho, erros e, consequentemente, custos adicionais e 
atrasos nos projetos.

Confiança e 
Previsibilidade
A padronização cria um 
ambiente onde você pode 
integrar modelos BIM de 
parceiros com segurança, 
acelerando processos e 
minimizando conflitos.

Interoperabilidade
Capacidade de diferentes 
softwares e sistemas trocarem 
informações de forma eficaz, 
evitando "idiomas" 
proprietários incompatíveis.

Qualidade Final
Definições claras de 
nomenclaturas e informações 
em cada fase evitam 
ambiguidades e elevam a 
qualidade do empreendimento.

Essa clareza é fundamental para a interoperabilidade, que é a capacidade de diferentes softwares e sistemas 
trocarem informações de forma eficaz. Sem normas, cada software criaria seu próprio "idioma", e a 
comunicação entre eles seria impossível ou extremamente custosa. A normatização, portanto, não é um 
obstáculo à criatividade, mas sim a fundação que permite que a inovação floresça sobre uma base sólida e 
colaborativa.



A Estratégia BIM BR: O Impulso 
Governamental no Brasil
O Brasil, reconhecendo o potencial transformador do BIM para a produtividade e a transparência no setor da 
construção, não ficou para trás. Em 2017, o governo federal lançou a Estratégia BIM BR, uma iniciativa 
ambiciosa para promover a difusão e a adoção do BIM em todo o país. Mas por que o governo se envolveria 
em algo tão técnico? A resposta é simples: o impacto do BIM vai muito além do canteiro de obras, afetando a 
economia, a qualidade das obras públicas e a competitividade nacional.

Marco Legal: O Decreto nº 10.306/2020 estabeleceu prazos e etapas para a implementação 
progressiva do BIM em obras e serviços de engenharia e arquitetura contratados pela administração 
pública federal.

A Estratégia BIM BR não é apenas um conjunto de recomendações; ela é um verdadeiro plano de voo 
nacional, com decretos e metas claras para a implementação progressiva do BIM em obras e serviços de 
engenharia e arquitetura contratados pela administração pública federal. O Decreto nº 10.306/2020, por 
exemplo, estabeleceu prazos e etapas para essa implementação, começando com projetos de arquitetura e 
engenharia e expandindo-se gradualmente para a gestão de obras e manutenção. Isso cria um ambiente de 
demanda e incentivo para que empresas e profissionais se capacitem.

Conceito Objetivo Principal Impacto no Mercado

Estratégia BIM BR Promover a difusão e adoção do 
BIM no Brasil

Aumento da demanda por BIM em 
licitações públicas

Âmbito/Aplicação Setor público federal inicialmente, 
com reflexos no privado

Incentivo à capacitação profissional e 
investimento em tecnologia

Um exemplo prático do impacto da Estratégia BIM BR pode ser visto em licitações públicas, onde a exigência 
de projetos em BIM tem se tornado cada vez mais comum. Isso força o mercado a se adaptar, investindo em 
tecnologia e treinamento. Para você, como estudante ou profissional, isso significa que o conhecimento em 
BIM, especialmente alinhado às diretrizes governamentais, não é mais um diferencial, mas uma competência 
essencial para atuar em projetos públicos e privados que buscam essa vantagem competitiva.



As Bases Nacionais: ABNT NBR 15965 e o 
Vocabulário Comum
Se a Estratégia BIM BR é o plano de voo, as normas técnicas da ABNT (Associação Brasileira de Normas 
Técnicas) são as cartas de navegação detalhadas que garantem que todos os pilotos falem a mesma língua e 
entendam os mesmos símbolos. No contexto do BIM, a série de normas ABNT NBR 15965 é fundamental, 
atuando como um verdadeiro dicionário técnico e um guia para a organização da informação.

Você já se viu em uma situação onde duas pessoas usam termos diferentes para se referir à mesma coisa, 
ou o mesmo termo para coisas diferentes? Essa confusão, que pode ser engraçada em uma conversa 
casual, é desastrosa em um projeto de construção.

A NBR 15965 surge justamente para resolver esse problema, estabelecendo um vocabulário comum e 
diretrizes para a classificação da informação da construção. Ela garante que, quando você fala em "parede", 
seu colega entenda exatamente o tipo de parede e as informações associadas a ela.

01

Sistemas de Classificação
Define como organizar e categorizar elementos 
construtivos de forma padronizada.

02

Elementos Construtivos
Detalha como classificar componentes específicos da 
construção.

03

Propriedades e Características
Estabelece como definir e documentar propriedades 
dos elementos.

04

Bibliotecas de Objetos BIM
Facilita a organização e estruturação de dados em 
modelos.

Um exemplo prático da aplicação da NBR 15965 é na definição dos Níveis de Detalhe (LOD - Level of 
Development) ou Níveis de Informação (LOI - Level of Information). Embora a ISO 19650 traga uma 
abordagem mais recente, a NBR 15965 oferece uma base para a compreensão da necessidade de 
padronização da informação. Ao seguir essas diretrizes, os profissionais garantem que a informação contida 
nos modelos BIM seja consistente, compreensível e utilizável por todos os envolvidos, desde a concepção até 
a manutenção do edifício. Isso se traduz em menos erros, mais agilidade e maior qualidade na entrega final.



O Padrão Global: ISO 19650 e a Orquestra 
da Informação
Se a ABNT NBR 15965 nos dá o vocabulário para o Brasil, a série de normas ISO 19650 é a partitura universal 
que permite que uma orquestra global de profissionais da construção toque em perfeita harmonia. Em um 
mundo cada vez mais conectado, onde projetos podem envolver equipes de diferentes países e culturas, a 
necessidade de um padrão internacional para a gestão da informação em BIM tornou-se imperativa.

Imagine um projeto de grande porte, como um aeroporto ou uma ponte, que envolve engenheiros do Brasil, 
arquitetos da Alemanha e construtores da China. Sem um padrão comum para a troca e gestão de 
informações, cada equipe trabalharia com seus próprios métodos, resultando em incompatibilidades, 
retrabalho e atrasos monumentais.

EIR - Exchange 
Information 
Requirements
Define como os requisitos de 
informação devem ser 
estabelecidos e comunicados 
entre as partes.

BEP - BIM Execution 
Plans
Estabelece como os planos 
de execução BIM devem ser 
elaborados e seguidos.

CDE - Common Data 
Environment
Define como a informação 
deve ser entregue e 
gerenciada em um ambiente 
comum de dados.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

ABNT NBR 15965 Nacional (Brasil) Classificação da 
informação na 
construção

Definição de terminologia e 
sistemas de classificação

ISO 19650 Internacional (Global) Gestão da informação 
ao longo do ciclo de 
vida

Padronização de processos, 
EIR, BEP e CDE

A ISO 19650 não é apenas sobre o software; é sobre os processos. Ela define papéis e responsabilidades, 
estabelece como os requisitos de informação devem ser definidos (os EIR - Exchange Information 
Requirements), como os planos de execução BIM devem ser elaborados (os BEP - BIM Execution Plans) e 
como a informação deve ser entregue e gerenciada em um Ambiente Comum de Dados (CDE - Common 
Data Environment). É como ter um manual de instruções detalhado para cada etapa da colaboração, 
garantindo que a informação certa esteja disponível para a pessoa certa, no momento certo.



Interoperabilidade e OpenBIM: A 
Linguagem Universal
No universo do BIM, a diversidade de softwares é enorme. Temos ferramentas para modelagem arquitetônica, 
estrutural, instalações, planejamento, orçamento e muito mais. Cada software, por mais poderoso que seja, 
tem sua própria forma de armazenar e interpretar os dados. Isso levanta uma questão crucial: como fazer com 
que esses diferentes softwares "conversem" entre si sem perder informações valiosas? A resposta está na 
interoperabilidade e no conceito de OpenBIM.

OpenBIM: Uma abordagem universal para o design, execução e operação de edifícios e 
infraestruturas baseada em fluxos de trabalho e dados abertos.

Imagine que você está em uma reunião internacional onde cada participante fala um idioma diferente. Sem um 
tradutor, a comunicação seria impossível. No BIM, a interoperabilidade é esse "tradutor universal" que permite 
que dados sejam trocados e compreendidos entre diferentes plataformas de software. O grande desafio é 
que, historicamente, muitos softwares operavam em "silos", com formatos proprietários que dificultavam a 
colaboração.

Arquiteto
Desenvolve modelo em seu software preferido

Exportação IFC
Modelo exportado em formato neutro

Engenheiro Estrutural
Importa IFC para análise estrutural

Troca Fluida
Ajustes exportados novamente em IFC

É aí que entra o OpenBIM, uma abordagem universal para o design, execução e operação de edifícios e 
infraestruturas baseada em fluxos de trabalho e dados abertos. O coração do OpenBIM é o formato de 
arquivo IFC (Industry Foundation Classes). Pense no IFC como um formato neutro, como o PDF para 
documentos, mas para modelos 3D com informações. Ele permite que um modelo criado em um software 
(como Revit) seja exportado e lido por outro software (como Archicad ou Solibri), preservando a geometria e, 
crucialmente, as informações paramétricas.



Desafios da Implementação: A Escalada 
para o BIM
Apesar de todos os benefícios e da crescente normatização, a implementação do BIM em uma empresa não é 
um caminho sem obstáculos. É como decidir escalar uma montanha: a vista do topo é incrível, mas a jornada 
exige planejamento, esforço e superação de desafios. Muitas empresas, ao tentar adotar o BIM, se deparam 
com barreiras que podem desmotivar e até mesmo levar ao abandono da iniciativa.

Resistência Cultural
Pessoas são naturalmente avessas a 
mudanças, especialmente quando envolvem 
alterar métodos de trabalho consolidados ao 
longo de anos. Profissionais acostumados com 
o desenho 2D podem ver o BIM como uma 
complicação desnecessária ou uma ameaça 
aos seus conhecimentos.

Custo Inicial Elevado
O investimento em softwares, hardware e, 
principalmente, treinamento, pode ser 
significativo e assustar gestores que buscam 
resultados imediatos.

Falta de Capacitação
Não basta comprar os softwares; é preciso 
que a equipe saiba utilizá-los de forma 
eficiente e, mais importante, compreenda a 
nova filosofia de trabalho colaborativo que o 
BIM exige.

Ausência de Liderança BIM
A falta de um líder ou "campeão BIM" dentro 
da empresa, que inspire e guie a equipe, 
também pode ser um fator limitante.

Pense em um time de futebol que decide mudar completamente sua tática de jogo. Não basta o técnico 
anunciar a nova tática; é preciso treinar exaustivamente, ajustar as posições, e os jogadores precisam 
entender e acreditar na nova estratégia. Da mesma forma, a implementação do BIM exige um período de 
adaptação, onde erros podem acontecer e a produtividade inicial pode até cair antes de se estabilizar e 
crescer.

Reconhecer esses desafios é o primeiro passo para superá-los com sucesso.



Estratégias de Sucesso: O Caminho para a 
Transformação BIM
Superar os desafios da implementação do BIM não é uma tarefa impossível; exige planejamento, persistência 
e as estratégias certas. Assim como um alpinista experiente não sobe uma montanha sem um guia e 
equipamentos adequados, uma empresa não deve embarcar na jornada BIM sem um plano bem estruturado. 
A chave está em transformar os obstáculos em degraus para o sucesso.

Comprometimento da Liderança
A alta direção precisa não apenas apoiar, mas ativamente promover a mudança, comunicando a visão 
e os benefícios do BIM para toda a organização.

Treinamento Contínuo
Capacitar a equipe na nova metodologia, nos processos colaborativos e nas normas, não apenas 
na operação de software.

Projetos Piloto
Começar com projetos de menor complexidade para aplicar o BIM, permitindo aprendizado em 
ambiente controlado.

Definição de Processos
Documentar como o BIM será utilizado em cada fase, responsabilidades e fluxos de 
informação.

Adoção de Padrões
Implementar normas nacionais e internacionais desde o início para garantir consistência e 
interoperabilidade.

Dica Importante: A escolha das ferramentas certas, alinhadas às necessidades da empresa e dos 
projetos, é fundamental. Não se trata de ter o software mais caro, mas o mais adequado.

A primeira e talvez mais crucial estratégia é o comprometimento da liderança. A alta direção precisa não 
apenas apoiar, mas ativamente promover a mudança, comunicando a visão e os benefícios do BIM para toda a 
organização. Isso cria um ambiente de confiança e mostra que a empresa está séria em sua transformação. 
Em seguida, o treinamento contínuo e personalizado é vital. Não se trata apenas de ensinar a operar um 
software, mas de capacitar a equipe na nova metodologia, nos processos colaborativos e nas normas.

Ao seguir essas estratégias, as empresas podem transformar a escalada do BIM em uma jornada de sucesso, 
colhendo os frutos da eficiência, da qualidade e da inovação.



Estudos de Caso no Brasil: Histórias de 
Sucesso que Inspiram
A teoria é fundamental, mas nada é mais inspirador do que ver a aplicação prática e os resultados concretos. 
No Brasil, apesar dos desafios, diversas empresas e projetos já colhem os frutos da implementação do BIM, 
servindo como faróis que guiam outros na mesma jornada. Essas histórias de sucesso demonstram que, com 
planejamento e dedicação, é possível transformar a maneira de construir e gerenciar ativos.

Grandes Construtoras
Empresas que adotaram BIM 4D 
(tempo) e 5D (custo) em projetos 
de infraestrutura complexos, como 
pontes e viadutos, conseguiram 
otimizar cronogramas e 
orçamentos, resultando em 
entregas mais rápidas e custos 
controlados.

Escritórios de Médio Porte
Escritórios de arquitetura e 
engenharia que investiram em BIM 
se tornaram referência em suas 
regiões, melhorando a qualidade 
dos projetos e a comunicação com 
clientes através de modelos 3D.

Órgãos Públicos
DNIT e Caixa Econômica Federal 
implementaram BIM em seus 
projetos, demonstrando 
viabilidade em larga escala e 
criando um ecossistema de 
colaboração público-privada.

Um exemplo notável vem de grandes construtoras que, ao adotarem o BIM, conseguiram otimizar seus 
processos de planejamento e execução. Em projetos de infraestrutura complexos, como pontes e viadutos, o 
uso do BIM 4D (tempo) e 5D (custo) permitiu uma visualização detalhada das etapas construtivas, 
identificando gargalos e otimizando o cronograma e o orçamento. Isso resultou em entregas mais rápidas e 
com custos controlados, superando as expectativas iniciais e comprovando o valor do investimento.

Resultado Prático: Essas iniciativas não só demonstram a viabilidade do BIM em larga escala, mas também 
criam um ecossistema onde a colaboração entre o setor público e privado é facilitada pelas normas e 
processos padronizados.

Conectando com a Estratégia BIM BR, diversos órgãos públicos também têm implementado o BIM em seus 
projetos, como o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) e a Caixa Econômica 
Federal. Essas histórias reais são a prova de que o BIM não é apenas uma tendência, mas uma realidade 
transformadora que está moldando o futuro da construção no Brasil.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de mais uma etapa crucial em sua jornada BIM. Nesta aula, desvendamos a importância 
vital da normatização e das estratégias de implementação. Vimos que, sem um norte claro, a complexidade 
do BIM pode se tornar um labirinto, mas com as diretrizes da Estratégia BIM BR, ABNT NBR 15965 e ISO 
19650, temos um mapa confiável. Exploramos como o OpenBIM e o IFC são a linguagem universal que 
conecta diferentes softwares, e analisamos os desafios e as estratégias para uma implementação bem-
sucedida, inspirando-nos em casos reais de sucesso no Brasil.

Em prática: Compreender essas normas e estratégias não é apenas teoria; é a base para você se 
posicionar como um profissional diferenciado. Ao aplicar esses conhecimentos, você será capaz de 
participar de projetos mais organizados, eficientes e colaborativos, seja na iniciativa privada ou em 
licitações públicas. Você terá as ferramentas para identificar gargalos, propor soluções e contribuir 
ativamente para a transformação digital do setor.

Autoavaliação
Qual o principal objetivo da Estratégia BIM BR?1.

a) Desenvolver novos softwares BIM nacionais.

b) Promover a difusão e adoção do BIM no setor público federal.

c) Criar uma nova norma internacional para o BIM.

d) Exigir o uso de BIM em todas as obras privadas do país.

A série de normas ABNT NBR 15965 é fundamental para:2.

a) Definir os requisitos de hardware para softwares BIM.

b) Estabelecer um vocabulário comum e diretrizes para a classificação da informação da construção no 
Brasil.

c) Regular a contratação de serviços de consultoria BIM.

d) Padronizar os modelos de apresentação gráfica de projetos.

A norma internacional ISO 19650 é conhecida por estabelecer:3.

a) Padrões para a modelagem 3D de elementos arquitetônicos.

b) Requisitos para a gestão da informação ao longo do ciclo de vida de um ativo construído usando o 
BIM.

c) Diretrizes para a certificação de softwares BIM.

d) Métodos de cálculo estrutural em ambiente BIM.

O conceito de OpenBIM e o formato IFC são cruciais para:4.

a) Aumentar o custo de licenciamento de softwares BIM.

b) Garantir a interoperabilidade e a troca de informações entre diferentes softwares BIM.

c) Limitar o número de participantes em um projeto BIM.

d) Reduzir a necessidade de treinamento em BIM.

Descreva brevemente dois desafios comuns na implementação do BIM em empresas e uma estratégia 
para superá-los.

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: b)

Questão 3
Resposta: b)

Questão 4
Resposta: b)

Questão 5 - Resposta Detalhada

Desafios Comuns:

Resistência cultural: Profissionais acostumados 
a métodos antigos

Custo inicial: Investimento em software, 
hardware e treinamento

Estratégias:

Para resistência cultural: Investir em 
treinamento contínuo e personalizado, 
mostrando os benefícios práticos do BIM e 
envolvendo a equipe em projetos piloto

Para custo inicial: Começar com projetos piloto 
de menor complexidade para demonstrar o ROI 
(Retorno sobre Investimento) e buscar apoio de 
programas governamentais



Conexão com a Próxima Aula

Próxima Aula: Com as bases normativas e as estratégias de implementação bem compreendidas, 
estamos prontos para olhar para o futuro. Na Aula 14 – Tendências e Inovações: O Futuro é Agora, 
exploraremos como o BIM está evoluindo com o Design Generativo, Inteligência Artificial, Internet 
das Coisas (IoT) e a criação de Gêmeos Digitais (Digital Twins), mostrando como essas tecnologias 
estão redefinindo a construção civil.

Recursos Adicionais

Site da Estratégia BIM BR
Para consultar decretos e materiais oficiais sobre 
a implementação do BIM no setor público 
brasileiro.

ABNT Catálogo
Para acesso às normas NBR (pode exigir compra 
ou consulta em bibliotecas especializadas).

buildingSMART International
Para informações detalhadas sobre OpenBIM, 
formato IFC e padrões internacionais.

Artigos e Webinars sobre ISO 19650
Para aprofundar nos requisitos de gestão da 
informação e melhores práticas internacionais.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

O mundo do BIM está em constante evolução, e as normas e regulamentações acompanham esse 
desenvolvimento. É fundamental manter-se atualizado com as últimas versões das normas, decretos e 
diretrizes governamentais. A Estratégia BIM BR, as normas ABNT e a ISO 19650 são documentos vivos que 
podem receber atualizações e revisões.

Recomendação: Mantenha-se conectado com as comunidades BIM, participe de eventos do setor e 
acompanhe os sites oficiais dos órgãos normatizadores para estar sempre em dia com as últimas 
novidades e mudanças regulamentares.

Parabéns por concluir mais esta etapa importante em sua jornada BIM! Você agora possui uma base sólida 
sobre normatização e implementação que será fundamental para seu sucesso profissional no universo do 
Building Information Modeling.


